
Aula 9 3 Implicaturas: O Significado Implícito

Imagine-se em uma conversa onde as palavras ditas são apenas a ponta do iceberg. Muitas vezes, o que 
realmente importa, o que move a interação e define o entendimento, não é expresso diretamente, mas sim 
sugerido, subentendido. Esse universo do "não dito" é fascinante e fundamental para qualquer um que deseje 
dominar a arte da comunicação, seja na academia, no ambiente profissional ou nas relações cotidianas.

Nesta aula, mergulharemos no conceito de implicaturas, desvendando como os falantes comunicam mais do que 
suas palavras literalmente significam. Compreender as implicaturas não é apenas um exercício teórico; é uma 
ferramenta poderosa para decifrar mensagens complexas, evitar mal-entendidos e, principalmente, aprimorar sua 
própria capacidade de se expressar com clareza e intenção. Ao final, você será capaz de identificar, diferenciar e 
analisar os diversos tipos de significado implícito que permeiam a linguagem.

Nosso percurso começará com a definição de implicatura, explorando o que é comunicado sem ser explicitamente 
dito. Em seguida, desvendaremos as implicaturas conversacionais, aquelas que surgem da interação e da aparente 
"quebra" de certas regras da comunicação. Depois, passaremos às implicaturas convencionais, que estão 
intrinsecamente ligadas ao significado de palavras específicas. Por fim, analisaremos as propriedades que as 
distinguem e faremos uma ponte com a Teoria da Relevância, mostrando a aplicação prática desses conceitos no 
seu dia a dia e em contextos profissionais.



Desvendando o Não Dito: O Que São 
Implicaturas?

No dia a dia, a comunicação raramente é um processo puramente literal. Se alguém lhe pergunta "Você pode me 
passar o sal?" em um jantar, a expectativa não é de uma resposta "Sim, eu posso", mas sim da ação de passar o 
sal. Esse é um exemplo simples de como o significado vai além das palavras. A linguagem é uma ferramenta 
dinâmica, e grande parte de sua riqueza reside na capacidade de transmitir mensagens de forma indireta.

Definição-chave: As implicaturas são significados que são comunicados pelo falante, mas não são parte 
do significado literal ou convencional das sentenças proferidas.

As implicaturas são exatamente isso: significados que são comunicados pelo falante, mas não são parte do 
significado literal ou convencional das sentenças proferidas. Elas são inferências que o ouvinte faz com base no 
que foi dito, no contexto da interação e em certas expectativas sobre como as pessoas se comunicam. É um jogo 
de adivinhação sofisticado, onde ambos os participantes da conversa colaboram para construir o sentido.

O conceito foi formalizado pelo filósofo da linguagem Paul Grice, que revolucionou a pragmática ao mostrar que a 
comunicação é um ato de cooperação. Para Grice, quando nos comunicamos, não estamos apenas trocando 
informações, mas também sinalizando nossas intenções e expectativas. As implicaturas são, portanto, um produto 
dessa colaboração, permitindo-nos expressar nuances, sutilezas e até mesmo mensagens veladas sem precisar 
articulá-las diretamente.



O Princípio de Cooperação: A Base das 
Implicaturas Conversacionais
Para entender como as implicaturas funcionam, precisamos primeiro compreender a premissa fundamental de 
Grice: o Princípio de Cooperação. Grice propôs que, em uma interação comunicativa, os participantes geralmente 
agem de forma cooperativa, buscando tornar sua contribuição "tal como é requerida, no estágio em que ocorre, 
pelo propósito ou direção do intercâmbio conversacional em que você está engajado". Em outras palavras, 
assumimos que as pessoas estão tentando ser úteis e relevantes.

Máxima da Quantidade
Seja tão informativo quanto necessário, mas não 
mais

Máxima da Qualidade
Seja verdadeiro, não diga o que você acredita ser 
falso

Máxima da Relação
Seja relevante ao tópico em discussão

Máxima do Modo
Seja claro, evite obscuridade e ambiguidade

Esse princípio se desdobra em quatro categorias de máximas conversacionais, que são como diretrizes que os 
falantes geralmente seguem (ou parecem seguir) para garantir uma comunicação eficaz. Elas não são regras 
rígidas, mas sim expectativas que orientam a interpretação. São elas: a Máxima da Quantidade (seja tão 
informativo quanto necessário, mas não mais), a Máxima da Qualidade (seja verdadeiro, não diga o que você 
acredita ser falso ou para o qual não tem evidências), a Máxima da Relação (seja relevante) e a Máxima do Modo 
(seja claro, evite obscuridade, ambiguidade, seja breve e ordenado).

Quando um falante parece violar uma dessas máximas, mas o ouvinte ainda assume que o falante está sendo 
cooperativo, é aí que uma implicatura conversacional é gerada. O ouvinte infere um significado adicional para 
reconciliar a aparente violação com a suposição de cooperação. É como um detetive que, ao ver uma pista 
estranha, não a descarta, mas tenta encontrar uma explicação mais profunda que a conecte ao caso.



Implicaturas Conversacionais: O Significado 
que Emerge da Interação

As implicaturas conversacionais são o tipo mais estudado e talvez o mais intuitivo de significado implícito. Elas 
surgem diretamente do contexto da conversa e da suposição de que os participantes estão seguindo o Princípio de 
Cooperação de Grice, mesmo quando uma máxima parece ser violada. A beleza dessas implicaturas reside na sua 
flexibilidade e na sua dependência do contexto específico.

Exemplo Prático

Pergunta: "Como foi a reunião com o chefe?"

Resposta: "Bem, a caneta dele estava funcionando perfeitamente."

Implicatura: A reunião foi terrível, mas ele não quer dizer isso explicitamente.

Pense em uma situação em que você pergunta a um colega: "Como foi a reunião com o chefe?" E ele responde, 
com um suspiro: "Bem, a caneta dele estava funcionando perfeitamente." A resposta dele não é diretamente sobre 
a reunião, e parece violar a Máxima da Relação (seja relevante). No entanto, como você assume que ele está sendo 
cooperativo, você infere que a reunião não foi boa, talvez até frustrante, e que ele está expressando isso de forma 
indireta. A implicatura aqui é que a reunião foi terrível, mas ele não quer dizer isso explicitamente.

Essas implicaturas são geradas quando um falante "flouta" (viola abertamente) uma máxima, esperando que o 
ouvinte perceba a violação e, a partir dela, infira o significado pretendido. É um convite para o ouvinte ler nas 
entrelinhas, usando seu conhecimento de mundo e do contexto para decodificar a mensagem completa. Essa 
dinâmica é crucial para entender a ironia, o sarcasmo, as metáforas e muitas outras figuras de linguagem que 
enriquecem nossa comunicação.



Implicaturas Conversacionais e a Máxima da 
Quantidade
A Máxima da Quantidade nos orienta a ser tão informativos quanto necessário, mas não mais do que isso. Quando 
um falante parece dar menos informação do que o esperado, ou mais, ele pode estar gerando uma implicatura 
conversacional. É um equilíbrio delicado entre ser completo e ser conciso.

Pergunta
"João tem namorada?"

Resposta
"Ele tem uma amiga muito 
próxima"

Implicatura
João não tem namorada

Considere o exemplo clássico: se alguém pergunta "João tem namorada?" e a resposta é "Ele tem uma amiga muito 
próxima", a implicatura é que João não tem namorada, ou pelo menos não uma que o falante esteja disposto a 
reconhecer como tal. O falante poderia ter dito "Não", mas escolheu uma formulação mais elaborada, sugerindo 
uma nuance. A falta de informação direta sobre a namorada, combinada com a menção de uma "amiga muito 
próxima", leva à inferência.

Outro caso ocorre quando se dá menos informação do que o máximo possível. Se um professor diz "Alguns alunos 
passaram na prova", a implicatura é que nem todos os alunos passaram. Se todos tivessem passado, o professor 
teria dito "Todos os alunos passaram". A escolha da palavra "alguns" implica uma restrição. Essa máxima é 
fundamental em contextos como relatórios, depoimentos ou descrições, onde a precisão e a completude da 
informação são cruciais para evitar interpretações errôneas.



Implicaturas Conversacionais e a Máxima da 
Qualidade

A Máxima da Qualidade exige que sejamos verdadeiros e que tenhamos evidências para o que dizemos. Quando 
um falante viola essa máxima de forma óbvia, ele geralmente está gerando uma implicatura de ironia, sarcasmo ou 
metáfora. É uma forma de dizer algo que é literalmente falso para comunicar uma verdade mais profunda ou um 
sentimento oposto.

Exemplo de Ironia

Contexto: Está chovendo torrencialmente

Fala: "Que dia lindo para um piquenique!"

Significado literal: O dia é lindo

Implicatura: O dia está péssimo para um piquenique

Exemplo de Metáfora

Fala: "Você é um leão na batalha"

Significado literal: Você é um animal selvagem

Implicatura: Você é corajoso, forte e destemido

Imagine a seguinte cena: está chovendo torrencialmente, e alguém diz, com um sorriso irônico, "Que dia lindo para 
um piquenique!". Literalmente, a afirmação é falsa. Ninguém em sã consciência consideraria aquele dia "lindo" 
para um piquenique. A violação flagrante da Máxima da Qualidade leva o ouvinte a inferir que o falante está sendo 
irônico e, na verdade, acha o dia péssimo para a atividade proposta.

Da mesma forma, quando usamos uma metáfora como "Você é um leão na batalha", não estamos literalmente 
dizendo que a pessoa é um animal selvagem. Estamos violando a Máxima da Qualidade para implicar que a pessoa 
é corajosa, forte e destemida. A implicatura aqui é a transferência de qualidades. A capacidade de reconhecer e 
produzir essas implicaturas é um sinal de sofisticação linguística e é vital em campos como a literatura, a retórica e 
até mesmo em conversas informais para expressar emoções complexas.



Implicaturas Conversacionais e a Máxima da 
Relação
A Máxima da Relação é simples: seja relevante. As contribuições para a conversa devem estar conectadas ao 
tópico em questão. Quando um falante parece desviar do assunto de forma abrupta ou inexplicável, mas o ouvinte 
ainda assume a cooperação, uma implicatura de relevância é gerada.

Diálogo Ilustrativo

A: "Você gostou do novo filme do diretor X?"

B: "Bem, os efeitos especiais eram impressionantes."

Análise: B não aborda diretamente se gostou do filme. A implicatura é que B não gostou do filme como 
um todo e está se esquivando da pergunta direta.

Considere este diálogo: A: "Você gostou do novo filme do diretor X?" B: "Bem, os efeitos especiais eram 
impressionantes."

A resposta de B não aborda diretamente a questão sobre gostar do filme, mas foca em um aspecto específico. A 
implicatura que A pode inferir é que B não gostou do filme como um todo, ou pelo menos não o suficiente para 
elogiá-lo, e está se esquivando da pergunta direta. Se B tivesse gostado, provavelmente teria dito algo como "Sim, 
adorei!" ou "Foi fantástico!". A escolha de focar apenas nos efeitos especiais implica uma avaliação negativa do 
restante.

Essa máxima é frequentemente violada em situações onde o falante quer evitar uma resposta direta, seja por 
polidez, por não ter a informação ou por querer desviar a atenção. Em contextos como entrevistas, negociações ou 
debates, a habilidade de identificar quando alguém está "floutando" a Máxima da Relação pode revelar muito sobre 
suas verdadeiras intenções ou sobre informações que estão sendo omitidas.



Implicaturas Conversacionais e a Máxima do 
Modo
A Máxima do Modo se refere à maneira como a informação é transmitida, não ao seu conteúdo. Ela nos pede para 
sermos claros, evitar obscuridade e ambiguidade, sermos breves e ordenados. Uma violação aparente desta 
máxima pode gerar implicaturas relacionadas à forma da expressão.

Exemplo de Clareza
Versão obscura: "O aluno produziu uma série de 
sons que se assemelhavam à melodia da canção 
'Parabéns a Você'"

Versão direta: "O aluno cantou 'Parabéns a Você'"

Implicatura: O aluno cantou muito mal

Exemplo de Ordem
Frase 1: "João foi para a cama e tirou as meias"

Implicatura: Ele foi para a cama antes de tirar as 
meias

Frase 2: "João tirou as meias e foi para a cama"

Implicatura: Ele tirou as meias antes de ir para a 
cama

Um exemplo clássico envolve a clareza. Se um professor escreve na avaliação de um aluno: "O aluno produziu uma 
série de sons que se assemelhavam à melodia da canção 'Parabéns a Você'", em vez de simplesmente "O aluno 
cantou 'Parabéns a Você'", a formulação excessivamente formal e indireta implica que o aluno cantou muito mal. 
Se a performance tivesse sido boa, a descrição seria direta e elogiosa. A escolha de uma linguagem mais 
complexa e menos direta sinaliza uma avaliação negativa.

Outro caso é a ordem. Se alguém diz "João foi para a cama e tirou as meias", a ordem dos eventos é importante. 
Implica que ele foi para a cama antes de tirar as meias. Se a ordem fosse "João tirou as meias e foi para a cama", a 
implicatura seria diferente. A violação da Máxima do Modo, ao escolher uma forma de expressão que é 
desnecessariamente obscura, prolixa ou desordenada, pode implicar que há algo a ser escondido, que a 
informação é sensível, ou que o falante está sendo evasivo.



As Propriedades Distintivas das Implicaturas 
Conversacionais

Para realmente dominar o conceito de implicaturas, é crucial entender suas propriedades. Elas não são meras 
inferências lógicas ou pressuposições; possuem características únicas que as distinguem. As três propriedades 
principais das implicaturas conversacionais são: cancelabilidade, não destacabilidade e calculabilidade.

Cancelabilidade
Uma implicatura pode ser negada 
ou desfeita sem que a sentença se 
torne contraditória.

Exemplo: "João tem uma amiga 
muito próxima" (implicando que não 
tem namorada) + "e, na verdade, 
eles estão namorando há um mês!" 
= Implicatura cancelada

Não Destacabilidade
A implicatura está ligada ao 
conteúdo semântico, não à forma 
linguística específica.

Exemplo: "É difícil para mim passar 
no exame" e "É um desafio para 
mim passar no exame" geram a 
mesma implicatura de falta de 
confiança.

Calculabilidade
A implicatura pode ser derivada 
logicamente a partir do significado 
literal, do Princípio de Cooperação e 
do contexto.

O ouvinte pode reconstruir o 
raciocínio que levou à implicatura 
através de um processo inferencial.

A cancelabilidade significa que uma implicatura pode ser negada ou desfeita sem que a sentença se torne 
contraditória. Por exemplo, se digo "João tem uma amiga muito próxima" (implicando que não tem namorada), 
posso adicionar "e, na verdade, eles estão namorando há um mês!". A implicatura inicial é cancelada sem que a 
primeira parte da frase perca o sentido. Isso as diferencia de inferências lógicas, que não podem ser canceladas.

A não destacabilidade (ou não separabilidade) refere-se ao fato de que a implicatura está ligada ao conteúdo 
semântico do que é dito, e não à forma linguística específica. Se você puder expressar a mesma ideia com 
palavras diferentes, mas com o mesmo conteúdo, a implicatura geralmente persistirá. Por exemplo, "É difícil para 
mim passar no exame" e "É um desafio para mim passar no exame" podem gerar a mesma implicatura de que o 
falante não está confiante, independentemente da escolha exata das palavras, desde que o sentido seja mantido.

Por fim, a calculabilidade indica que a implicatura pode ser derivada logicamente a partir do significado literal da 
sentença, do Princípio de Cooperação e das máximas, e do contexto. O ouvinte pode, em princípio, reconstruir o 
raciocínio que levou à implicatura. Essas propriedades são ferramentas analíticas poderosas para distinguir as 
implicaturas de outros tipos de inferências e significados implícitos na linguagem.



Implicaturas Convencionais: O Significado 
Implícito Enraizado nas Palavras
Nem todo significado implícito depende do contexto da conversa ou da violação das máximas. Algumas palavras 
carregam consigo um significado adicional, uma inferência que é parte de sua semântica convencional, 
independentemente de como são usadas em uma interação específica. Essas são as implicaturas convencionais.

"Mas"
"Ele é rico, mas honesto"

Implicatura: Há uma expectativa de que pessoas 
ricas não sejam honestas

"Portanto"
"Está chovendo, portanto vou ficar em casa"

Implicatura: Relação de consequência entre os 
eventos

"Ainda"
"Ele ainda não chegou"

Implicatura: Era esperado que ele já tivesse 
chegado

"Até"
"Até o João passou na prova"

Implicatura: A passagem de João é surpreendente

Diferentemente das conversacionais, as implicaturas convencionais não são canceláveis e não dependem da 
suposição de cooperação ou da inferência de uma violação de máxima. Elas estão "embutidas" no significado de 
certas expressões linguísticas. O exemplo mais comum é a conjunção "mas". Quando dizemos "Ele é rico, mas 
honesto", a implicatura convencional é que há uma expectativa de que pessoas ricas não sejam honestas, ou que 
ser rico e honesto é uma combinação surpreendente. A frase não afirma isso diretamente, mas a palavra "mas" 
carrega essa inferência de contraste ou surpresa.

Outros exemplos incluem palavras como "portanto" (que implica uma relação de consequência), "ainda" (que 
implica que uma situação esperada não ocorreu ou que uma situação atual é inesperada), e "até" (que implica que 
algo é surpreendente ou extremo). Se digo "Até o João, que nunca estuda, passou na prova", a palavra "até" 
implica que a passagem de João é inesperada e, talvez, que a prova não foi tão difícil quanto se pensava. Essas 
implicaturas são mais estáveis e menos dependentes do contexto imediato, sendo parte integrante do léxico da 
língua.



Comparando Implicaturas Conversacionais 
e Convencionais
A distinção entre implicaturas conversacionais e convencionais é fundamental para uma análise pragmática 
precisa. Embora ambas transmitam significado implícito, suas origens, propriedades e dependência do contexto 
são bastante diferentes. Entender essas diferenças nos permite classificar e interpretar as nuances da 
comunicação com maior clareza.

As implicaturas conversacionais, como vimos, são inferências contextuais, geradas pela interação entre o que é 
dito e o Princípio de Cooperação. Elas são canceláveis, não destacáveis e calculáveis. Sua força e existência 
dependem das circunstâncias específicas da fala. Já as implicaturas convencionais são inferências que vêm 
diretamente do significado de certas palavras ou construções, independentemente do contexto de uso. Elas não 
são canceláveis e são parte integrante do significado lexical.

Para ilustrar, considere o quadro comparativo abaixo, que resume as principais distinções:

Conversacional Princípio de 
Cooperação e Máximas

Sim Alta

Convencional Significado lexical de 
certas palavras

Não Baixa

Exemplos Comparativos

Conversacional: "A porta está aberta." (Implicatura: Feche-a)

Convencional: "Ele é pobre, mas feliz." (Implicatura: Pobreza e felicidade são contrastantes)

Essa distinção é crucial para linguistas, juristas (na interpretação de textos), e para qualquer um que precise de 
uma compreensão aprofundada de como o significado é construído e inferido na linguagem.



Implicaturas e a Teoria da Relevância: Uma 
Perspectiva Cognitiva
Embora a teoria de Grice tenha sido revolucionária, ela também deu origem a novas abordagens. Uma das mais 
influentes é a Teoria da Relevância, desenvolvida por Dan Sperber e Deirdre Wilson. Essa teoria propõe uma visão 
mais unificada da comunicação, argumentando que a inferência não é guiada por múltiplas máximas, mas por um 
único princípio cognitivo: a busca pela relevância ótima.

01

Princípio Único
A comunicação é guiada pela busca de relevância 
ótima, não por múltiplas máximas

02

Efeitos Cognitivos
O ouvinte busca os maiores efeitos cognitivos (novas 
informações, fortalecimento de crenças)

03

Menor Esforço
Com o menor esforço de processamento possível

04

Implicaturas como Inferências
São inferências que o ouvinte faz para atingir essa 
relevância ótima

Para Sperber e Wilson, os seres humanos são dotados de uma tendência inata para maximizar a relevância em sua 
comunicação. Isso significa que, ao interpretar uma mensagem, o ouvinte busca os maiores efeitos cognitivos 
(novas informações, fortalecimento de crenças, etc.) com o menor esforço de processamento possível. As 
implicaturas, nessa perspectiva, são inferências que o ouvinte faz para atingir essa relevância ótima.

A Teoria da Relevância simplifica o quadro griceano, argumentando que todas as máximas podem ser subsumidas 
sob o princípio da relevância. Por exemplo, ser informativo (Máxima da Quantidade) ou ser verdadeiro (Máxima da 
Qualidade) são formas de ser relevante. Quando um falante "flouta" uma máxima em Grice, para Sperber e Wilson, 
ele está simplesmente guiando o ouvinte para uma inferência que, embora não literal, é a mais relevante e 
acessível no contexto. Essa abordagem oferece uma lente poderosa para analisar a comunicação humana sob uma 
perspectiva mais cognitiva e psicológica.



Implicaturas no Cotidiano e no Mundo 
Profissional

A compreensão das implicaturas transcende o estudo acadêmico e se manifesta em inúmeras situações do nosso 
dia a dia e em diversos campos profissionais. No cotidiano, elas são a base da nossa capacidade de "ler nas 
entrelinhas", de entender o sarcasmo de um amigo, a insinuação de um familiar ou a sutileza de um elogio. Sem 
essa habilidade, nossas interações seriam muito mais literais e, consequentemente, mais pobres e propensas a 
mal-entendidos.

Negociações
"Talvez eu consiga 
considerar sua proposta" 
pode implicar uma recusa 
educada ou um pedido 
por mais concessões.

Direito
A interpretação de 
depoimentos, contratos e 
leis frequentemente 
envolve a análise do que 
foi implícito.

Marketing
"Nosso produto é o mais 
vendido" implica que ele é 
o melhor, sem afirmá-lo 
diretamente.

Política
A retórica é repleta de 
implicaturas, permitindo 
transmitir mensagens 
específicas a diferentes 
públicos.

No ambiente profissional, a relevância das implicaturas é ainda mais acentuada. Em negociações, por exemplo, um 
"Talvez eu consiga considerar sua proposta" pode implicar uma recusa educada ou um pedido por mais 
concessões. No direito, a interpretação de depoimentos, contratos e leis frequentemente envolve a análise do que 
foi implícito, e não apenas do que foi explicitamente declarado. Advogados e juízes precisam ser mestres em 
decifrar as intenções comunicativas por trás das palavras.

No marketing e na publicidade, as implicaturas são usadas para criar mensagens persuasivas que não podem ser 
contestadas literalmente, mas que sugerem qualidades desejáveis. "Nosso produto é o mais vendido" implica que 
ele é o melhor, sem afirmá-lo diretamente. Na política, a retórica é repleta de implicaturas, permitindo que os 
oradores transmitam mensagens específicas a diferentes públicos sem se comprometerem com afirmações 
diretas. Dominar as implicaturas é, portanto, uma habilidade essencial para a comunicação eficaz e para a análise 
crítica de mensagens em qualquer contexto.



Desafios na Interpretação de Implicaturas
Apesar de sua onipresença e utilidade, a interpretação de implicaturas não é isenta de desafios. O sucesso na 
decodificação do significado implícito depende de uma série de fatores, e a falha em considerar alguns deles pode 
levar a sérios mal-entendidos. Um dos maiores desafios reside na dependência do contexto compartilhado. Se o 
falante e o ouvinte não compartilham o mesmo conhecimento de mundo, as mesmas crenças ou o mesmo contexto 
situacional, a implicatura pretendida pode não ser inferida corretamente.

Contexto Compartilhado
Falante e ouvinte precisam 
compartilhar conhecimento de 
mundo, crenças e contexto 
situacional para que a 
implicatura seja inferida 
corretamente.

Risco: Sem contexto comum, a 
mensagem implícita pode ser 
completamente perdida ou mal 
interpretada.

Diferenças Culturais
O que é considerado uma 
violação de máxima em uma 
cultura pode ser uma forma 
padrão de comunicação em 
outra.

Exemplo: A forma como a 
polidez é expressa varia 
enormemente entre diferentes 
sociedades.

Ambiguidade 
Intencional
Às vezes, os falantes usam 
implicaturas precisamente para 
serem vagos, para evitar 
compromisso ou para testar as 
águas.

Desafio: A "solução" da 
implicatura pode ser a própria 
ambiguidade.

Outro desafio importante são as diferenças culturais. O que é considerado uma violação de máxima em uma 
cultura pode ser uma forma padrão de comunicação em outra. Por exemplo, a forma como a polidez é expressa e 
as implicaturas que dela decorrem variam enormemente entre diferentes sociedades. Uma resposta indireta que 
em uma cultura implica recusa, em outra pode ser apenas uma forma de ser educado.

Além disso, a ambiguidade intencional é um desafio. Às vezes, os falantes usam implicaturas precisamente para 
serem vagos, para evitar compromisso ou para testar as águas. Nesses casos, a "solução" da implicatura pode ser 
a própria ambiguidade. A interpretação de implicaturas exige, portanto, não apenas conhecimento linguístico, mas 
também sensibilidade cultural, inteligência social e uma capacidade aguçada de análise contextual. É um lembrete 
de que a comunicação é um processo complexo e multifacetado, que vai muito além da mera decodificação de 
palavras.



Consolidação: O Poder do Significado 
Implícito
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas implicaturas, um conceito que nos revelou a profundidade e a 
complexidade da comunicação humana. Vimos que o significado não reside apenas nas palavras ditas, mas 
também nas entrelinhas, nas inferências que fazemos a partir do contexto, das expectativas e das intenções dos 
falantes. Desde as implicaturas conversacionais, que emergem da interação e da aparente violação das máximas 
de Grice, até as implicaturas convencionais, que estão enraizadas no próprio léxico, o significado implícito é uma 
força poderosa que molda nossa compreensão do mundo.

Compreender as implicaturas é mais do que uma curiosidade acadêmica; é uma habilidade essencial para navegar 
na complexidade das relações humanas, para interpretar mensagens em contextos profissionais e para aprimorar 
sua própria capacidade de se comunicar de forma eficaz e estratégica. Você agora tem as ferramentas para 
desvendar o "não dito", para identificar as nuances por trás das palavras e para se tornar um comunicador mais 
consciente e analítico.

Em prática

Ao analisar uma conversa ou um texto, pergunte-se: "O que está sendo comunicado sem ser 
explicitamente dito?". Observe se há uma aparente violação das máximas de quantidade, qualidade, 
relação ou modo. Considere se certas palavras (como "mas", "portanto", "ainda") estão carregando um 
significado implícito convencional. Lembre-se que as implicaturas conversacionais podem ser 
canceladas, enquanto as convencionais não.

Identificar
Reconhecer quando há 
significado implícito na 

comunicação

Analisar
Examinar o contexto e as 
máximas para inferir o significado

Aplicar
Usar implicaturas de forma 
estratégica na sua comunicação

Dominar
Tornar-se um comunicador mais 

consciente e eficaz



Autoavaliação
1 Qual das seguintes características é 

exclusiva das implicaturas 
conversacionais, distinguindo-as das 
implicaturas convencionais?
a) Estão associadas ao significado de certas 
palavras.

b) Não podem ser negadas sem tornar a 
sentença contraditória.

c) Dependem do contexto da interação e do 
Princípio de Cooperação.

d) São calculáveis a partir de inferências lógicas 
diretas.

2 Em um diálogo, se A pergunta "Você 
tem horas?" e B responde "Sim, 
tenho", qual máxima de Grice B 
parece violar para gerar uma 
implicatura?
a) Máxima da Qualidade

b) Máxima da Relação

c) Máxima da Quantidade

d) Máxima do Modo

3 A frase "Ele é um bom aluno, mas não 
muito inteligente" contém uma 
implicatura convencional gerada pela 
palavra "mas". Qual é essa 
implicatura?
a) Ser um bom aluno implica ser inteligente.

b) Há uma expectativa de que bons alunos sejam 
inteligentes, e essa expectativa é quebrada.

c) A inteligência não é um fator relevante para 
ser um bom aluno.

d) O falante não tem certeza se o aluno é 
inteligente.

4 Qual das seguintes situações 
exemplifica uma implicatura gerada 
pela violação da Máxima da Qualidade 
(ironia ou sarcasmo)?
a) "Alguns estudantes passaram no exame." 
(Implicando que nem todos passaram).

b) "Que tempo maravilhoso para um passeio!" 
(Dito durante uma tempestade).

c) "Você pode me passar o sal?" (Implicando um 
pedido para passar o sal).

d) "Ele é um homem de muitas palavras." 
(Implicando que ele fala demais).

Gabarito

c)1.

c)2.

b)3.

b)4.

Questão Discursiva

Explique como a compreensão das implicaturas pode ser crucial para um 
profissional da área jurídica na interpretação de um depoimento ou de um 
contrato, fornecendo um exemplo prático.

Conexão com a Próxima Aula

Nesta aula, desvendamos o universo do significado implícito através das implicaturas. Contudo, a linguagem 
guarda ainda mais camadas de sentido não explícito. Na Aula 10 3 Pressuposição e Inferências Lógicas, 
aprofundaremos nossa análise, distinguindo as implicaturas de outros fenômenos como as pressuposições 
(significados que devem ser verdadeiros para que a sentença faça sentido) e as inferências lógicas (conclusões 
inevitáveis a partir de premissas). Prepare-se para refinar ainda mais sua capacidade de análise textual e 
argumentativa.

Recursos Adicionais

"Pragmatics" de Stephen C. Levinson: Um manual abrangente para aprofundar os estudos em pragmática e 
implicaturas.

"Logic and Conversation" de Paul Grice: O texto original que introduziu o Princípio de Cooperação e as 
máximas conversacionais.

"Relevance: Communication and Cognition" de Dan Sperber e Deirdre Wilson: Para explorar a Teoria da 
Relevância como uma alternativa à teoria griceana.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


